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  Dedicado a Christina,


  o amor da minha vida, que ainda faz valer a pena


  voltar para casa todo dia.


  PRÓLOGO


  


  Há mais de vinte anos, eu cheguei para o meu primeiro trabalho como pastor principal para descobrir, entre outras coisas, que eu tinha herdado um pastor de jovens. Apenas um pouco mais novo que eu, ele, prontamente, perguntou: “Você sabe o que fazer?” Falei a ele a verdade: “Eu não, você sabe?” Confessando a nossa inadequação mútua, tomamos uma decisão que creio, honestamente, ter mudado as nossas vidas. Decidimos aprender juntos não só o que significa pastorear uma congregação, mas, de modo especial, como pregar as Sagradas Escrituras de maneira a possibilitar que uma visão renovada da vida no Reino de Deus nasça nas pessoas. Foi um período muito rico para mim. Aprendi muitas coisas com o meu irmão um pouco mais novo, coisas que moldaram o meu ministério desde então.


  Aqueles dias forjaram uma amizade com David Busic da qual tenho desfrutado e continuo a desfrutar, nessas duas décadas. As nossas atribuições no ministério, felizmente, têm nos unido com frequência, incluindo o privilégio de editarmos juntos a Preacher’s Magazine [Revista dos Pregadores] por muitos anos. Em minha opinião, não há ninguém na Igreja do Nazareno que personifique mais o conhecimento, a sabedoria, o caráter e as práticas corretas de um bom pastor do que David Busic.


  Essas reflexões de Perfeitamente Imperfeito são um exemplo disso. Parte do que pode ser discernido aqui, tanto por pastores, quanto por leigos, é como fazer um estudo cuidadoso das Sagradas Escrituras e, então, combinar este estudo com um discurso criativo e imaginativo, a fim de que tenhamos encontros vivos com Deus, através da obra do Espírito. Isso, em parte, nasce da habilidade de um bom pregador, porém, mais que isso, vemos aqui a devoção real e pessoal de alguém que segue seriamente a Jesus Cristo. E vemos aqui, também, o coração de um pastor que amou o seu povo fielmente, e o amou tanto que lhe contou a verdade — por pior que seja, anunciando, também, clara e alegremente, o evangelho.


  As histórias bíblicas podem ser familiares a você, mas estou bem certo de que a narração que o Pastor Busic faz desses episódios o atrairá a eles de uma maneira renovada. Enquanto você é levado às ricas narrativas de alguns dos maiores e mais falhos personagens do Antigo Testamento, começará a reconhecer a si mesmo nessas histórias. Não tenha medo, pois as falhas essenciais desses personagens bem conhecidos das Sagradas Escrituras são aquelas que todos podemos encontrar em nós mesmos. Ainda assim, o convite aqui é levar essas falhas a Deus, que sabe como redimi-las e, pela graça, possibilita que nos tornemos santos “perfeitamente imperfeitos”.


  A confiança no guia é uma parte importante de qualquer jornada. David Busic é um guia confiável para essa viagem, ao longo de algumas das histórias mais apaixonantes da Bíblia. Eu o conheço muito bem, e não há ninguém no mundo todo em quem eu confie mais para me dirigir a um conhecimento e a um relacionamento mais profundos com Deus. Não que David seja perfeito, mas, pela graça de Deus, ele é perfeitamente imperfeito. Aprecie a jornada, e que você possa crescer “em ciência e em todo conhecimento” (Fp 1.9) ao longo do caminho.


  


  — Jeren Rowell, EdD


  Superintendente de Distrito


  Igreja do Nazareno — Distrito de Kansas City


  Período Pós-pentecoste, 2012.


  PREFÁCIO: HERÓIS


  


  Há pouco tempo, minha filha Madison estava conversando com uma amiga sua sobre o que torna alguém um herói. Madison disse: “O meu herói é, com certeza, o meu pai, por muitas razões. Ele é um grande pai, mas, acima de tudo, é o meu herói porque é humano. Ele não é perfeito. Algumas vezes, tivemos as nossas diferenças. Mas ele sempre vinha ao meu quarto e se certificava de que tínhamos chegado a um acordo. Os heróis se tornam muito mais reais e muito maiores quando são humanos. O meu pai é perfeitamente imperfeito”.


  Esta expressão me atingiu como um caminhão de tijolos: “perfeitamente imperfeito”. Primeiro soou contraditório. Como uma pessoa poderia ser as duas coisas? Porém, quanto mais eu ruminava sobre isso, mais me convencia de que se tratava de uma descrição bela e verdadeira da nossa vida com Deus.


  Sou constantemente atingido pela humanidade óbvia dos heróis da nossa fé. Eles nunca são retratados como infalíveis, super-humanos ou exemplares espirituais sem defeito. Mesmo os melhores, ao que parece, são pessoas profundamente falhas e quebrantadas. A Palavra de Deus não tenta nos convencer do contrário. Em vez disso, a Bíblia apresenta relatos trágicos de pessoas imperfeitas que tomam decisões prejudiciais e cometem erros terríveis com um realismo alarmante (Jesus é a única exceção).


  Às vezes, eles se recuperam — às vezes, não (Ló, Sansão e Saul me vêm à mente).


  Às vezes, eles aprendem lições valiosas a partir dos seus erros — às vezes, eles repetem os mesmos padrões que os deixaram em apuros da primeira vez (leia as biografias de Abraão, Isaque e Jacó).


  Os heróis da fé na Bíblia são, com frequência, confusos, severamente tentados e, muitas vezes, têm medo (tentei pensar em algumas exceções; porém, não consegui me lembrar de ninguém a quem isso não se aplicasse).


  É por isso que essas histórias não são, simplesmente, fábulas edificantes com lições de moral no final. Elas são fiéis à vida e fiéis à fé.


  Isso o incomoda?


  Vários pensamentos me vêm à mente.


  Primeiro, estou grato que as histórias dos nossos heróis da fé bíblicos foram consideradas importantes o suficiente para serem incluídas nas Escrituras Sagradas e que elas, realmente, aparecem em toda sua glória sem censura. Acho estranhamente confortante saber que Deus e, mais ainda, o povo de Deus, acha bom ter pessoas perfeitamente imperfeitas que estão no processo.


  A Bíblia não permite nenhuma desonestidade sobre a condição humana. Somos criaturas, feitas do barro e do pó, que necessitam do fôlego de Deus em nossos pulmões para sustentar as nossas vidas. E, ainda assim, há um tipo de glória em nossa humanidade porque, mesmo com as nossas imperfeições, somos feitos à imagem de Deus.


  Para citar uma das pessoas mais perfeitamente imperfeitas da história, somos simplesmente “vasos de barro” (2 Co 4.7), suficientemente quebrados para que a luz verdadeira brilhe por meio de nós. O nome dessa pessoa perfeitamente imperfeita é Paulo, um dos primeiros líderes cristãos, que continua dizendo que é assim mesmo que deveria ser, para que nunca nos esqueçamos de onde vem a glória.


  Isso me leva ao meu segundo pensamento. Será que é possível que os heróis da fé da Bíblia tenham sido revelados a nós, não para que imitássemos suas virtudes, mas para que pudéssemos aprender a verdade sobre nós mesmos? E, mais importante, que pudéssemos aprender algo sobre como Deus trabalha em pessoas como nós?


  Leia a última linha mais uma vez.


  Acredito que somos imperfeitos porque somos humanos. Todavia, somos perfeitamente imperfeitos porque Deus se agrada em nos pegar onde estamos e nos tornar exatamente aquilo que Ele sabe que podemos ser. É por isso que não é crime ser perfeitamente imperfeito, e é por isso que pouquíssimas pessoas na Bíblia aparecem bem no retrato. Mas eles terminam, sim, parecendo redimidos, entrelaçados com santidade e novidade de vida.


  Talvez, seja por isso, como disse Madison, que aquelas pessoas se tornam os melhores heróis.
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  Eis aqui algumas coisas que você deveria saber:


  As histórias reunidas neste livro são todas verdadeiras, e os personagens são todos reais. Nenhum nome foi trocado para proteger o culpado ou o inocente. Elas são baseadas nas histórias do Antigo Testamento, tiradas de sermões que preguei, ao longo dos anos nas três igrejas que pastoreei. Sou grato a essas congregações que me deram o tempo para lidar com esses textos e a permissão para lutar com eles neste processo.


  Parece inadequado agradecer àqueles que tornaram esse livro possível; porém, quero reafirmar que, sem eles, esse livro seria muito diferente.


  Obrigado, Christi, por trinta anos de amor paciente, apaixonado e fiel, que me permitiu ser perfeitamente imperfeito. Esse livro é dedicado a você. Não se esqueça de ler o que eu disse sobre você há algumas páginas atrás. Tentei ser poético.


  Obrigado, Megan, Ben e Madison. Quando vejo os seus rostos em minha mente, começo a sorrir. As suas vidas me lembram de que Deus não desistiu do mundo.


  Obrigado, Jeren, por uma amizade de vinte anos que continua a me fazer querer ser um homem melhor. Desde que começamos a trabalhar juntos em nossa jornada pastoral, parecia ser apropriado que você escrevesse o prólogo.


  Obrigado, Laura, por ser uma amiga leal, com um coração de serva. Há muito tempo, você tem feito a minha escrita ser mais atraente do que é.


  Obrigado, Bonnie, por me pedir para escrever... e me pedir para escrever... e não parar de me pedir para escrever! Você me fez acreditar não somente que eu tinha algo a dizer, mas que isso era algo que outros gostariam de ler também.
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  TODO MUNDO TEM UM PAI


  


  GÊNESIS 4.1-9


  Deus coloca algo bom e algo amável em cada homem que a sua mão cria.


  - Mark Twain1


  Em seu livrinho Papa, My Father [Papa, meu Pai], Leo Buscaglia2 conta a seguinte história:


  Eu estava observando uma sala de aula para crianças da quarta série com deficiência mental moderada. Sentei ao lado de seis crianças e da sua professora no grupo de leitura. Elas estavam lendo uma história sobre um patinho que não tinha pai. O refrão era sempre o mesmo: “Mas o patinho não tinha pai”.


  Ao completar a história, a professora, imediatamente, seguiu com um período de perguntas e respostas.


  — Martha — perguntou ela a uma menininha amável do grupo — diga-nos: O patinho tinha pai?


  A criança respondeu:


  — Sim.


  A professora parou por um momento. Finalmente, ela sorriu e disse:


  — Martha, deixe-me ler a história para você de novo...


  Ela, então, repetiu várias partes da história, cada vez acentuando o refrão familiar:


  — O patinho não tinha pai.


  A professora perguntou de novo a Martha:


  — O patinho tinha pai?


  Martha respondeu muito senhora da situação:


  — Sim.


  A frustração da professora começava a ficar evidente. Ela leu de novo no livro:


  — O patinho NÃ-Ã-Ã-ÃO tinha pai.


  — Agora —, perguntou novamente a professora com suavidade, recobrando o controle — O patinho tinha pai?


  Martha respondeu novamente:


  — Sim, o patinho tinha pai.


  Nessa hora, a professora perdeu totalmente o controle:


  — Martha, assim você me deixa chateada. Você não está prestando atenção! A história diz várias vezes que o patinho NÃO tinha pai.


  — Mas, professora — disse ela, — Todo mundo tem pai.


  A professora ficou completamente surpresa, Abraçou Martha para se desculpar, sorriu, e indicou que agora ela tinha entendido.3


  Martha realmente estava certa. É universal. “Todo mundo tem pai”. Todos nós sabemos disso.


  Entendemos biologicamente e sabemos a equação biológica: um espermatozoide + um óvulo = um embrião.


  Porém, também sabemos espiritualmente que “todo mundo tem um Pai celestial”. Um Pai amoroso que criou cada um de nós à sua própria imagem.


  E, ainda assim, em cada momento que afirmamos que “todo mundo tem um Pai celestial”, afirmamos, também, outra coisa: biologicamente ou não, “todo mundo tem, também, um irmão”.
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  Por que isso tem que ser verdade? Por que sempre tem que haver o “outro” irmão? Ou para citar o paralelo do Novo Testamento, a parábola de Jesus do filho pródigo: Por que “um certo homem” deve ter sempre “dois filhos” (Lc 15.11)?


  Por que deve haver Caim e Abel?


  Por que deve haver Isaque e Ismael?


  Por que deve haver Jacó e Esaú?


  Por que deve haver José e dez irmãos rabugentos?4


  Por que deve haver sempre o “outro” irmão (ou irmã)? Não poderíamos nos dar melhor se ele (ou ela) não estivessem por perto? E a vida não seria mais fácil sem ele (ou ela)?


  Sejamos honestos, há desvantagens em ter irmãos e/ou irmãs. Ter irmãos e irmãs significa que a vida nunca será a mesma para você e que sempre haverá alguns percalços na estrada que poderia ser mais tranquila sem eles.


  Significa que o mundo, simplesmente, não gira mais em torno de você, que, agora, deverá aprender a compartilhar a mamãe e o papai, a atenção, o afeto e a responsabilidade.


  Você até ganha somente um presente de natal, em vez de dois — tudo por causa do seu irmão. E, então, você tem que dividir o único presente que ganhou com o seu irmão metido! Não seria tão mal, se os nossos irmãos fossem como nós em tudo. No entanto, a maioria dos nossos irmãos é muito diferente de nós. Aqueles de vocês que são pais podem atestar isso. Simplesmente nascer do mesmo útero, ter a mesma criação e morar na mesma casa não é garantia de dois seres serem idênticos.


  Só porque “todo mundo tem um pai”, mesmo que seja o mesmo pai, não existem cópias. Todo irmão é diferente. Ou seja, ele não é como você, não pensa como você, não age como você, nem tem os mesmos valores que você.


  E isso faz com que nos tornemos competitivos com os nossos irmãos. Então, rabiscamos os nossos nomes com marcador permanente em nossos soldadinhos e em nossos caminhões e dizemos: “Não toque nas minhas coisas!”


  Quando a minha irmã e eu éramos pequenos, por um curto período, dividimos um quarto. Era um arranjo temporário, enquanto esperávamos a nossa casa ficar pronta, mas as linhas de batalha foram desenhadas.


  Dividimos o quarto ao meio com fita crepe do alto do teto, ao longo do piso e subindo a outra parede. Então, agredíamos um ao outro com tons de voz ameaçadores: “Não ultrapasse esta linha. Este é o meu lado do quarto, e quero que você fique de fora!” “Se você colocar o pé do outro lado da linha, eu vou jogar você no reino por vir!”


  Evidentemente, observamos os avisos mútuos porque nenhum havia conhecido, de fato, o reino por vir, e os meus pais pareciam estar felizes com isso, porque eles não teriam que vir nos procurar, e não acho que eles sabiam onde era o reino por vir.


  Isso me faz lembrar de um garotinho que escreveu uma carta ao seu pastor: “Querido Pastor, eu gostaria de ir para o céu um dia, porque sei que o meu irmão não estará lá”.5


  Nunca é fácil conviver com os nossos “irmãos”, biológica ou espiritualmente. Tanto quanto gostaríamos que Deus não tivesse outros filhos...


  Ele tem.
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  Isso nos faz refletir às vezes: “Por que isso tem que ser assim?”


  Bem, de acordo com a Martha, da quarta série, é porque “todo mundo tem um Pai”. E por isso, cada irmão e irmã, independentemente de quão diferentes sejam, é cortado do mesmo pano. Cada irmão e irmã compartilha algo em comum com o nosso Pai.


  É uma imagem.6


  Veja, você carrega a parte de mim que estou tentando recuperar. E cada vez que estou com você, você me ajuda a redescobrir a imagem de Deus dentro de mim.


  É uma coisa maravilhosa, surpreendente, a imagem do Criador.


  O que é a imagem de Deus? A imagem de Deus é relacional, ou seja, todo amor é relacional.


  Não amamos e não podemos ser amados no vácuo. Precisamos de alguém para que possamos nos relacionar, para podermos amar, o que significa dizer que precisamos de alguém para amar.


  E porque isso é verdade, sabe o que mais isso significa? Somente no relacionamento com os meus “irmãos e irmãs” posso ver a mim mesmo e a Deus mais claramente.


  Deus é amor. Essa verdade é afirmada por todas as tradições de fé, mas é fundamental para os seguidores do Movimento de Santidade Wesleyano. O amor de Deus é a lente por meio da qual vemos todos os outros atributos do Deus que é três-em-um (triuno).


  A Trindade nos relembra que, antes que houvesse qualquer coisa, havia um santo companheirismo de perfeito amor. O Pai amava o Filho, o Filho amava o Pai, o Espírito amava o Filho, o Pai amava o Espírito, e assim por diante.


  Fora desse amor transbordante, Deus criou: a beleza, a natureza, a ordem, os planetas, os sistemas solares, e... nos criou. Deus não nos criou porque estivesse sozinho, pois é uma Trindade, e não nos criou porque Ele precisasse de glória, pois já é glorioso.


  Deus nos criou porque Ele é relacional, e o seu amor transborda para os seres humanos a fim de que possamos compartilhar desse amor. O escritor do salmo declara que Deus nos coroou “de glória e de honra” (Sl 8.5). Isso pode significar alguma outra coisa senão de que Deus também nos fez relacionais?


  Então, aqui vai a lógica: Deus coloca “outros” em nossa vida porque precisamos deles para nos ajudar a conhecê-lo mais pessoalmente.


  É assim que fomos moldados e projetados. É a imagem de Deus estampada em nós. E, portanto, a única maneira que temos de ser completamente o que Deus pretende que sejamos é no relacionamento com o outro.


  Devo amá-lo para amar a Deus. É daí que vem a nossa expressão “perfeito amor”. O amor nos aperfeiçoa da imagem de Deus de volta à semelhança de Deus.


  Precisamos do outro irmão.


  [image: ]


  A história de Gênesis 4.1-9 é sobre o outro irmão.


  Adão e Eva tiveram dois filhos.7 Eles eram diferentes — muito diferentes. Um era pastor, o outro agricultor. Um trabalhava com ovelhas, o outro trabalhava nos campos.


  Ambos fizeram ofertas a Deus.


  O texto não nos fala porque a oferta de Abel foi recebida e a de Caim não. Por que o texto silencia sobre isso? Porque o problema não era a oferta, e, sim, como Caim iria responder a seu irmão.


  Esta é uma história sobre o problema do outro irmão.


  Competição.


  Inveja.


  Raiva.


  Até mesmo fratricídio premeditado a sangue-frio.


  Entretanto, eis aqui o que não podemos esquecer. Esta história não é somente sobre o problema do outro irmão, porque Caim cuidou disso depressa.


  É o irmão e Deus que, juntos, criam o conflito para Caim, que descobriu que a vida com o outro irmão nunca é vivida no vácuo, mas sempre no relacionamento com o Senhor.


  Deus deu a Caim a oportunidade de confessar o que estava realmente acontecendo. “Onde está Abel, teu irmão?” (v. 9).


  Será que Deus não sabia onde Abel estava?


  É claro que sabia, só que Ele estava procurando algum indício de honestidade, querendo que Caim fosse honesto consigo mesmo, que admitisse o que aconteceu e por que, que fosse responsável por suas ações e que clareasse o caminho para abrir espaço para a restauração acontecer.


  Apesar disso, Caim não deu uma resposta direta. “Sou eu guardador do meu irmão?” (v. 9).


  “Sim, Caim, você é! Essa é a resposta certa. Apesar de tudo o que você fez para tentar fazer o contrário, você é. Isso não diz respeito a Abel. Isso diz respeito ao nosso relacionamento também.”


  Caim não vê a conexão.


  Um dos descendentes de Caim se chamava Lameque. Alguém o feriu e Lameque se vingou matando-o. E disse para suas duas esposas: “Porque sete vezes Caim será vingado; mas Lameque, setenta vezes sete.” (v. 24).


  Sem perdão. Sem reconciliação. Sem imagem. E o ciclo vicioso continua.


  Quando a loucura irá parar? Quem vai romper o ciclo vicioso de raiva, de culpa, de retaliação e de vingança contra o “outro irmão”?


  A pergunta de Caim: “Sou eu guardador do meu irmão?” (v. 9), acaba sendo respondida um milhão de vezes: “Sim!”
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  Você é mais amável hoje do que era há um ano?


  Tem mais compaixão? Mais cuidado? É mais generoso? Perdoa mais agora do que há um ano?


  Você é mais parecido com Jesus?


  Se você não consegue responder a essas perguntas de forma positiva e, especialmente, se outras pessoas não podem respondê-las positivamente sobre você, então você precisa olhar, longa e cuidadosamente, para a natureza de sua caminhada com Cristo.


  Cada passo de progresso em nossa vida espiritual está diretamente relacionado ao nosso relacionamento com os outros. E cada relacionamento tem o potencial de se tornar um lugar de encontro transformador com o Deus vivo.


  Gostaria de conseguir falar isso melhor. Cristãos isolados nunca experimentarão tudo o que Deus pretende. É o elo que falta para tantas pessoas em suas jornadas de fé.


  John Wesley disse várias vezes que não pode existir santidade pessoal sem a santidade social. Porém, o oposto também é verdade. Não pode existir santidade social sem santidade pessoal.8


  Todo mundo tem um irmão — porque todo mundo tem um Pai.
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  VOCÊ CONSEGUE VER A ÁGUA?


  


  GÊNESIS 21.8-20


  Os milagres são um reconto em letras pequenas da mesma história que está escrita por todo o mundo, em letras grandiosas demais para que algum de nós possa enxergar.


  - C.S. Lewis1


  Na igreja onde cresci, apesar de ser um feriado secular, o dia das mães era bem festejado. Corria logo atrás da Páscoa, cutucando o Natal e o Pentecoste.


  O culto do dia das mães sempre seguia o mesmo plano básico. O nosso pastor sempre pedia que a mãe mais velha, a mãe mais jovem e a mãe mais recente viessem à frente. Parecia um pouco redundante, considerando que a nossa igreja era pequena o suficiente para que a mãe mais velha e a mais jovem fossem, com frequência, as mesmas mães todo ano. Mesmo assim, aplaudíamos e as fazíamos se sentirem especiais pelas suas realizações excelentes na maternidade.


  Contudo, havia um reconhecimento particular no dia das mães que era o favorito do meu pastor: honrar a mãe que tinha mais pessoas lá porque ela era mãe. Ele adorava isso e a convidava para ir à frente do santuário e lhe dava um presente, e então todo mundo se levantava e aplaudia, enquanto todas as mães enxugavam os olhos com lencinhos de papel.


  Por volta dos meus treze anos, lembro-me de propor a ideia de que, já que havia um dia das mães, por que não poderia haver, também, um “dia dos adolescentes”? A minha mãe me assegurou que a ideia nunca iria para frente e, além disso, ela disse, “buquês não combinam com garotos”.


  As minhas memórias das celebrações de dia das mães na igreja são todas positivas, exceto por uma coisa: o olhar no rosto das mães, cujos filhos não estavam lá e daquelas mulheres que não tinham — e algumas delas nunca teriam — filhos. Mesmo sendo um adolescente, ainda posso me lembrar da tristeza ao vê-las, desajeitadamente, tentando sorrir, mas, na verdade, sentindo-se um pouco deixadas de lado e achando difícil esconder a sua decepção.


  O rosto daquelas mulheres é o que vejo quando penso em Agar. Ela é imagem de cada mulher que se sente deixada de lado nas celebrações de dia das mães.


  Para entender a situação de Agar, preciso lhes dar um pequeno contexto.


  [image: ]


  Tudo começou em Gênesis 12, quando Deus convidou um homem chamado Abrão para deixar o seu país, a sua casa, o seu povo e ir a uma terra que Deus iria lhe mostrar. Junto com esse chamado, Abrão também recebeu uma promessa: “E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção ... e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (vv. 2-3).


  Abrão e sua esposa Sarai, depois renomeados para Abraão e Sara, obedeceram e seguiram a Deus, confiando em suas promessas. Todavia, eles tinham um problema: não tinham filhos, pois Sara era estéril e Abraão era velho. É difícil ser pai e mãe de uma grande nação se você não tem nenhum filho.


  Eles tinham uma promessa e um problema.


  Li uma vez sobre um casal, Charan e Omkari Panwar, da Índia. Eles, recentemente, bateram o recorde mundial de pais mais velhos, quando Omkari deu à luz gêmeos aos setenta anos de idade. Charan, o pai orgulhoso, na época, estava com setenta e sete anos.2


  Abraão e Sara eram mais velhos que isso. Abraão tinha cem anos e Sara noventa, quando o seu filho Isaque nasceu. Mas, mesmo com a promessa, eles não conseguiam imaginar como Deus superaria o problema duplo da esterilidade e da idade avançada.


  E, então, ambos tomaram providências por si mesmos, tentando superar os seus problemas e forçando a promessa de Deus.


  Sara disse a Abraão: “Olha, o Senhor fica dizendo que teremos filhos, mas nada acontece. Entretanto, tenho aqui uma serva egípcia chamada Agar. Por que você não deita com ela e vê se podemos ter os nossos filhos desse jeito?” (16.2, paráfrase do autor).


  Não temos indicação de que Abraão se opôs ao plano de Sara, pois ele se deitou com a serva Agar, e ela engravidou e deu à luz um filho, e o chamaram de Ismael. Abraão estava com oitenta e seis anos quando Ismael nasceu. Treze anos depois, Sara engravidou e deu à luz à criança prometida, Isaque.


  Deus deu a eles uma promessa e superou o seu problema, mas agora Abraão e Sara tinham criado outro problema. A história do povo de Deus deixa claro que, quando tentamos forçar a vontade de Deus para que ela aconteça do jeito que nós pensamos que deveria acontecer, sempre criamos mais problemas!
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